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PARTE SCIENTIFÍCA

Notafoillssimo descobrimento
histórico

0 distineto o illustrado sr. Ladislão Netto publicou

ha poucos diaa nos diários da corto a seguinte carta,

cujo máximo interesse a sua leitura nos dispensará de

encarecer ^__

i Illm. sr. redaetor.—O sr. marquez de Sapucahy.
recebeu o anno passadouma carta do sr. Joaquim Al-

da Cct9, acorapunhando a copia de uns caracteies
orauhicoíique este senhor diz'acharem-se isnculpidos em

uma p> ilra encontrada por seus escravos em seu sitio

jo |>ouso-Alto, poito da Parahybj.
líucarp gado pelo Instituto Histórico de examinar

cem inconscientes, pois que hão o descrevem, soecorri-! me dos bellos e clássicos estudos de Maurysubreas cor-
rentes oceânicas e ü'»hi deprehondo quo a estes pheni-
cios aconteceu o mesmo quo a Pedro Alvares Cabral
quando muitos séculos depois, sem nenhuma sciencia
do Braz I, veio ter ás suas praias. A unica diferença
está em que Alvares Cabral viajava do Norte para o Sul,
ao passo qua os phuuicios navegavam om contrário
senlido.

Estes, como aquello, fugindo ás tempestades que rei-
nam em toda a costa africana, desde'o Cabo da Boa-Es-
perança até perto da Senogamb a, atiraram-se a» alto
mar, onde, arrastados pela famosa corrente equatorial,
cuja rapidezé extraordinária em certas oceasiões, vjeram
aportar inesfleradameute do litoral brasileiro.

Quanto á época dessa viagem, comq lauto a declare a
própria inscripçáo, náo me parece ella bastante averi-
guada. Dous monarchas houve na 1'henicia com o no-
me de Huáo : Hiiául qua vivei! etn alliança com o au-
tor do Cântico dos cânticos o que rahodae Ô8Ó a Ü4"/«iiuellas lettras, copiadas, no dizer do sr. Coaftyf or um tor do Cântico dos canlicoi o qü

seu que entende alguma cousa de desenho, tivo aj antes da éra christa, e Hnãu 11, príncipe obscuro, cu-

em grande parte a publicidade do maior descobrimento
histórico deito steulo.»
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filho
odiscriptivel sorpreza de nellas reconhecer caracteres
nurissiniosdo uma lingua que era ]á morta quando o la-

tini mal começava a adquirir os adornos lexigraplucos

quo lhe conhecemos hoje.
Eüta língua é a phenicia.
Passado o primeiro e natural alvoroço por tao impor-

tante descobrimento, oceorrou-me quo com o auxilio do
hfbraico ant'go, língua mui visinha desta o com ella,
sem razão, ãs vezes confundida, hão sido interpioladas
todas as inscripções pbauicias pu phatnco-punicas do
Mediterrâneo, e quo conhecendo eu um pouco da lin-' 

saala como lhe chamam os oriontalistas, possível
talvez me fdra, com esfoiço e estudo, a interpretação
da tão curioso monumento.

üuem se não enlevara, na vordade, quem sa nao
eialura com tamanho achado, so vem elle suspender a
m.iore a mais freqüento interrogação da historia dos
oovos prmntivus ; se com ello mais se confirmam a ex-
nedicao ordenada por INekau e executada, seis soculos
antes do J.sus Christo, pólos pheuicios em torno da
África o Périplo de Hannon ; as ínscnpçõiis da Amori-
ca do'Norte, de que falia Court de Grbelin, uo seu
«Monde pr.raitif» ; a viagem da Votam, do Me.diterra-
nao ao Perd, e talvez até as singulares inscripções men-

cionadas por Koster na Parahyba do Norte ?
Tudo isso me passou pela mento e tanto bastou para

que eu nunca mais abandonasse o meu grandioso pro-

Já li vão alguns mezes que nelle e por ello trabalho

sem abatimento, nem cansaço, antes com incentivo dia
a dia crescente. Eu quero suppor qne lhe f.illo á pun-
dade o como que de portas a dentro, porque na verdade
esta noia nào é o trabalho que destino á publicidade de
a'émmar; e, pois que assim tenho mais franqueza,
dir-lhe-hei que fascinado pelo fim singular destas pes-
ouzas ampliei o que sabia do hebraico, rodeei-me de
livros preciosos sobre a lingua phenlcia, estudei muito
do qu* so ha escripto nesta especialidade epigraphica,
consultei para mais de cincoenta inscripções, traduzi-
dase discutidas, lettra a lettra, pelos maiores exegetas
mudemos, e, depois de um trabalho que deixo a v. o
imaginar qual devera ter sido, pude interpretar esta
inscripçáo com tâu grande felicidade que, salvo os erros
a que deve estar sujeito meu fraco entendimento, duas
nu ires palavras apenas me ahi ficam até agora indtci-
íraveis. . .

E' uma pedra coramemorativa a de que se trata :
rust co monumento e-guido por alguns pheuicios da Sido-
nia, d'portados ou fugidos da terra patia entre os an-
nos nonoe décimo do reinado do H rão.

Enes temerários ou infelizes cananeus, nome pairo-
nimicu pelo qual elles próprios se denominam, partiram
do porto de Azmngaber (hoje Akaba), nu Mar Verme-
Iho e navegaram doze (?) noviluuins (mezes lunares) ao
longo da terra do Egypto (Af lea).

A quantidade de navios em qua vieram, o numero de
homeus e dn mulhnres quo compunham a aventurosa
expedição, tudo isso é mencionado em phrasc concisa
c quiçá eloqüente, da envolta com a dupla invocação
(nu principio e no fim da inscripçáo) dos Alunim
Falonulh : deuses e deusas ou Superas Superasquefiou
fo.ma i traducçáo de Gesonios sobre islãs duas pala-
vras de ha muno já conhecidas.

A mseripçào é composta do oito linha3 dos mais bellos
caracteies phenicins, sem separação de- palavra, sem
pontos, vogaes o finalmente sem lettras quiescentis;
ires obstáculos immensos que o simples conhecimento do
hebraico bíblico nào basta para vencer.

Deixando á margem minudencias de quo não devo
aqui fallar, passo a tratar da travessia quo fizeram o»
nossos navegaiitas.da costa africana ao novo continente _
Para explicar esta trajado, do que elles próprios pare'
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jo obscuro reinado so prolougou sob a pressão da Uaby-

,,rij SESSÃO ORDINÁRIA AOS 9 DE ABRIL
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! . , P«ai|encia do sr. Scipiáo Junqueira

SSo approvidas varias posturas municipaes, rectiflca-
ção de divisaftentre Paranapanema e Faxina, e desanue.
xações do município de Caçapava e outros.

O sr. Leittó pede preferencia para a 1.* discussão do
projecto 150 aobraa creação de um banco agrícola ga-
rantido. •;

A requerimento do mesmo senhor vota-se nominal-
mente a prefetencia, dando-se empate na votação, e fi-
cando portanto para o primeiro dia de discussão na
fôrma do regimento.

Entra em discussão o orçimeuto municipal.
O sr. Zeferinofaz observações á respeito.
O sr. Ferreira Alves fundamenta duas emendas, uma

propondo a revogação do imposto de capitaçao ainda
existente na Atibaia, apezar de concluída a matriz, para
nítida rihr-au fui Pru*i\i\ • Mil In nrjiTiiliiii.t • rniinrr.nnn A.\

Subdelegado de pilicia da villa do Ribtirão Preto,
termo de S. Simào, Venancio José dos Reis.
I lmpectores: da 1." secçào ila estrada de Camninas
ao Amparo, o tenenta-coriniel Ch"rubim Uriel Ribeiro
d-'Casiro Camargo ; e ds 2 ",deJaguary ao Amparo,
Pedro Thomaz da Cunha Martins. .

Presidente da directoria da Companhia da estrada de
ferro M gyana, o dr. Antônio de Queiroz Tellos.
, —Por acto de 7 : , ,

Foi concedida ao dr. Manoel Joaquim Pinto de Souza
exoneração, do cargo de delegado de policia do termo de
Araraquara, . . .

Club Republicano- A commissão municipal
do Club Republicano desla capital raunir-se-ha hoje ái
ás 11 da manhã á rua da Bua-Vista, 52.

Férias no Foro — Começaram hontem e Dn-
dama 23.. . . . .

mais antigas e evidentemente a mais notava! de quan
tas até hoje conhecemos daquelle heróico a íllustre po
vo, a quem parece que todos os mares so renderam.

Eis em máo resumo, sr. redaetor, o trabalho que eu
desejara publicar em breve, com uma disuiasào minu-
ciosa a consentanea au gtave assumpto du que ora mo
oecupu. Sobre elle acibo do escrever ao iliustio exe-
gota Ernesto Itenan e ao não menos íllustre padre Bar-
gés, uaudo-lhes, como ensaio de. máo discípulo, algu-
mas palavras desta versão, e lhee pedindo aviso e conse-
iho para o que em maior proveito da sciencia se pos-
sa prestar quem tão pouco prestimo possuo.

Era tei.çao minha náo arrancar este esboço paleogra-
phicu da reserva e do silencio em que até hoje o man-
tive, emquanto, aquelles sábios me uão tivessem res-
poudido o sobretudo eniquiiiito nào houvesse ou porto-
talmente concluído este trabalho.

Quebro, poiérn, o sigilo e o quebro na imprensa dia-
ria porque delia preciso para assim ler mais prompta e
mais certa noiicia do qu"m seja o descobridor dessa an-
tigualha. Claro é que sem ver a pedra, sem examinar
a localidade de onda foi axtrahida, sem fallar, emlim,
com o sr. Costa sobre quem nenhuma informação ainda
alcancei, tudo so oppõe a qua eu lealmente faça seme-
lhante publicação. Longe de mim o receio que nao
seja authentica uma tal inscripçáo, em uraat liugua
qua por mui poucos e só nestes últimos annos ha sido
estudada.

Cerca da seis homens talvez possamos contar em tnda
a Europa capazes de inventar uma escriptura dosta natu-
reza, mas a esses cobie lhes contra qualquer suspeita, a
íDimunidado de seus illustros nomes, de suas mouumen-
taes locubrações; sào como a mulher de César, a nin-
guem fora peruiittido o desconfiar delles. Nao é, pois,
o lérhor de alguma myal.ficaçao que me retém, é o tes-
tamutiho que.levo dar da própria pedra, é o exame que
delia me ó mister fazer, e é lambem a rectificeção de
algumnas lettras qua para serem copiadas ex'gem o co-
nlieiimento do alphabeto pbenicio, conhecimento que
mio tinha de certo o copista, pois confuudiu algumas
vezes oNun» com «Lauied, Vau» com «Caf e üaleth»
com «llesch».

Em qual das Parahybas, no emtanto, habita o sr.
Cosia, ou teria elle achado esta pedra ? A direcçáo da
coirente e quatuiial mo indica a Parahyba do Norte,
todavia é possível qua seja a do Sul e nesse caso po-
der-se-hia suppor que nào por sorpreza mas de propo-
sito vieram aquelles huinens ao nosso ti-rritorio já delles
otitáo conhecido.

Mas, perdão ; demasiado tenho eu dito em relação
ao que tinha em mente. Para pedra da escândalo aos
olhos dos motejadores, dos iudilTerentes e principal-
mento da ignorância malévola, do sobejo é já o que Iho
acabo do expor.

Praza a Deus que por algum de seus leitores, a quem
possa olferecar algum attraclivo este assumpto, me seja
dado obier qualquer not'cia do sr. Joaquim Alvos da
Costa ou do seu sitio do Pouso-Allo preto do Parahyba

Certo que a esso assignante de sua folha dever-se-ha

loma e du Egypto, do anno de 552 ao de 538, antes da
mesma éra.

Um coito aramismo, nào pouco manifesto ua termi-
n«çao euiphatica em Aleph a na terminação feminina em . .. ; • .
ZViári, e sobretudo a fo, ma das lettras Mem n Schin in- f CUJ"S,obf8S ,0 «eado; outra propondo a revogação do
duzem-me a optar pelo segundo dos dous supracitadas''P''zadu ,mP°. 
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remados, o portanto a pensar que foi feita essa viagem; mente _esiá cobrando a municipalidade da Santos sobre
nos annos de 543 e 542 antes de Jesus Christo, isio è\° carvão do pedra importado por aquelle porto.
28 annos depois do ce,co de Tyro, porNabucodonosor,' P sr: Luw bilveno fundamenta uma emenda deter-
e quatro annos antes do reinado de Cyro. f m,.uani,° 1,ue as. c*mtM muoloipaw uão possam es a-

Mas, a nda que assim seja, é esta insòripcàó uma das »u,r l.mpoatos sobre gêneros importados de mar em fora' „..,0n,..A:.i ,ia „,..„.id« procedências estrangeiras.
Como membro da commissão de câmaras, faz ainda

considerações sobre as diversas emendas apresentadas.
O sr. Paulo Ejydio propõe emendas ao orç.<mento

municipal da capital, lúdica como urgente a supressão
de alguns cargos da câmara, suppressáo do verbas do
despeza, o ainda a supprasiào do oneroso imposto de
300S sobre livrarias.

Sustenta ainda a necessidade de estinguir-se o iode
vido imposto de capitaçao existente na Atibaia

O sr. Bicudo acompanha o juizo do sr. Luiz Silverio
—sobre a impossib lidade do revogar a assembléa aqu-1
le imposto do capitaçao desde que nào ha proposta mi-
ciai da câmara.

Julga ainda que paraser extineto o imposto seria jus
to tomar medidas para pagamento de quem adeautou
dinheiros o não devo perder.

Lembra que ao me-roo passo quo se revogue o im-
posto, vote-se uma veibi para a respectiva matriz, qua
servirá para pagamento do deflc.it oceortido.

Propõ ' nesse sentido uma emenda..
O sr. Luiz Alves propõe urna omenda ao .orçamento.
O sr. lieuevides faz diversas considerações relativas

ao orçamento especial da câmara da capital.
Oppòe-se a alguns dos impostos decretados—sobre

livrarias, casas bancarias, escriptonos, moinhos, açou-
gues e outrus.

São matérias já tributadas pelos podores geraes, e
não devem estar subjeitns á imposição municipal.

Nota ainda irregularidades, como augmento de orde-
nados e creação de dn-pezas ioiu lei especial.

A' propósito da questão de Atibaia seu espirito acha-
se perplexo, tom ouvido opm õ'.'3*;oppostas, e'pois sus-
pende por emquanto sou juizo.

Entretanto em vista dos debites, o quo julga é quo o
imposto ipso jure está revogado, nào vê qua utilidade
trará qualquer deliberação desta assembléa.

Só lhe cumpre tomar coutas á cunara, também como
cumpre aojuz de direito responssbilisar a mesma ca-
mara, so ella está cobrando indevidamente o imposto.

O povo por sua vez que repiesente ao juiz de direito,
ao presidente da província, e a esta própria assembléa
pedindo a responsabilidade da câmara.

Estas são as veredas regulares para a solução do caso.
A assembléa provincial nada pdde fazer senão partiu-

do da previa tornada de coiitaSjáucamara.
Vota contra a emenda do sr. Bicudo porquo entre

outras razões náo se sabs Jso o [empréstimo de que se
trata foi contraindo pela câmara nu por particulares.

Fica a discussão adiadj," levantando-se a sessão'ás
2 1/2.

Vaporcs-A 12 segue para o Rio o Paulista.
A'mauhã deve chegar dali o S. ./os*'.

Mula do Rio—Tivemos hontem jornaes da côr-
te de 6 o1).

Nada absolutamente encontramos de interesse.
A febre amarella continuava a declinar, mas ainda

exista.
Náo ha noticias estrangeiras.

Secretaria da policia—Durante o anno pro-xitno passado, teve esta repartição o seguinte expe-
diecte :

üfilcins á presidência 1.328
Ditos a diversas autoridades. . . . 5.862
Minutas dos mesmos T.181
Copias  325
Despachos 5T
Registros 1.582-
La. çamento do recrutas o desertores . 111)
Ettraclo das partas diárias para o Dia-
rio

Lançamento das autoridades. . . .
Passaportes 
Registro dos mesmos
Termos do juramentos, contractos e

responsabilidado
Títulos de nomeação ,
Registros dos mesmos
Portarias para viajar
Registros das mesmas
Alvarás de licença ......
Registros dus mesmos
Portarias para déspezas secretas . .
Registro das mesmas
Lançamento dis matrículas da conduc-

toresda vehiculos ,
Mappas estatísticos ,
Modelos dos mesmos ,
Telegrammas expedidos ....
Registro dos mesmos

189
185
32
32

6
5
5

3t
34
2
2

69
69

11
23
23

9
9

Total. 23.184

OS AMORES DE D'ARTAGNAN
POR

ALBERTO BLANQUET
VI

«•rova-se que os monumentos deixados
pelos romanos eram aluda

bastante utels
(Continuado do n. 4,989

— Approvaes os meus actos T perguntou Durolêtei
com um modo que Dão admittia replica.

—Sim, sim, responderam todos os assistentes, in-
cluindo o próprio Pluchot, subjugado pelo terrível
chíle. ."

—Barada, já vedes que só resta partir immediata-
mente, replicou Duretête. Aqui está a cario de introduc-
Ção junto da Crumwell...

0 gmerál oihou am redor como procurando, e depois
exclamou:

—Ondeestaes, Vige?... VigeI...
—Aqui estou, respondeu uma voz clara, vinda de

cima.'
Todoi sa voltaram, e viram uma fôrma humana sen-

tada tranquillamento n'um dos degráos do antigo am-
pbjiheatro.

—Que fazeis,ahi, amigo? perguntou Duretête com
brandora.

—Bem o vfidfw general, observo osaatros. rNàomi
entrelinha o vosso di»rurso, por isso, vim até ás alturas,
onde se e«tá perfeitamente, posso nfflançar- vos.

Luiz Vige desceu; de pedra' cm pedra, e pouco tardou
quo entrasse no círculo forrüadó pela luz dà'tocha d-
cera Náo adquirira melhor parecer depois que o vim»
em Paris: somente a ociosidade em que sem duvida vi-
via na capital da Guyebne, coocorrôta para perder esses
modoi meio carregado», começava, a assumir quando
citava sob a autoridade intratável do ir. Tiphaine Ue-
Ntmeiux, procurador qo Çoatelet.

O velho Dureieto, homem intelligente o de juizo, era
uma dessas naturezas destinadas para ordenar, e todavia
não passava d'um miserável carniceiro. A sua instruo-
çáo resentia-se do mister quo ab-açára: sbia ler cor
rectamente n» Bíblia, seu livro predilecto, e que na sua
qualidade de huguenote consultava a todo o momento;
po ém, escrever é quo só a muito custo, e mal, o podia
fazer.

Esta circumstancia era em extremo gravo para um
general do exercito o chefe; por isso, aproveitara a tuda
a pressa a oceasião que se lhe deparava de ter um secre-
tarifl quandn o príncipe de Couli julgara conveniente
onviár-ihc da Paris Luiz Vige, rapazote lodo enfraicado
em «rego o latim, a cuja habilidade, no que dizia rea-
neito a escripta, poude observar vendo-o escrever, com
desmarcada ligeireza, oa versos qua a musa lhe inspira-
va Peusava também que lhe poderia ser de muita utilr-
dade um rapaz distrahido, nào se importando com a

política, da idéas elevadas, e que mostrava polo dinheiro
um perfeito riesdam. Finalmente, Dureiêteda fez Luiz

Vige o seu secretario particular.
—Onde pozesle a pasta, Luiz, perguntou o chefe.
—Aqui, general, juntamente cum o tinteiru e a Bi-

blia, respondeu o rapazola «baixaudo-se e tirando da
escuridão os objectos indicados.

Durelête procurou dentro da eoorine pasta, tirando
finalmente uma carta fechada.

—Aqui tendes a carta, B«rada. Vae assignada por
mim e leva o sello da Ormèe; serve apenas para serdes
apresentado a ÜliveirosCrouwell; uão obstante, con-
vém que a nào percaes. ....

B<rada metteu a carta no bolso, e depois estendeu a
raào a Duretête, qua a apertou. .

—Boa viagom, amigo, disse o general, e que Deus
vos livre doa laços dos nossos inimigos I Vige, comi-
uuou o ormisíe, acompaiihau vosso primo, e voltae
b)8V8

Os dois homens sahiram, e Duretête de novo aílvclou
a mascara, no que foi imitado por toda a assembléa.

—Introduzi o tal estrangeiro, Las Florides, disse o
chefe em seguida.

NOTICIÁRIO GERAL

Actos da presidência - Por actos de 5 do
corrente:

Foram nomeados: .

IIÚ—Extraiamos do lluano de 6 :
« Uetiiato—Na penúltima sessão da câmara municí-

pai, f.ji offorecida uma indicação pelo vereador Elias
Galvão de França, psra mandar-se tirar o retrato do
presidente da companhia Ituana, o sr. dr. José Elias
Pachero Jordão.

D -liberaram que o retrato fosse tirado á custa de ai-
gims vereadores, mas cm todo o caso tirado em nome
da câmara. C<nsta que os vereadores contribuintes são
unicamente 03 srs. : Joào Baptista Pacheco Jordão, An-
toiiio Pacheco Jordão, Elias Galvão de França e José
Gaivào d» Almeida Júnior.

TiiEATiio—Eslá na terra a empreza dramática da espi-
tal da proviucia, dirigida pelo sr. Joaquim Augusto
Filho.

Acto piiilantiiopico—Fallecou nesta cidade, no dia
23 de Fevereiro do corrente anno, d. Manoela Maria de
Camargo, deixaudb livres am seu testamento, 13 escra-
vos, aos quaes legou uma sua fazenda no município do
Cabreuva.

Acto táò generoso demonstra a força das preciosas
virtudes, de que era dotada a íllustre finada. Assim
terá ella quem ardentemente abençoa seu nome pres-
tigioso. »

O capitio afastou-se, e desappareceu por entre as Pe
dras, voltando um instanto depois seguido por um ho
mem do cabeça descoberta, mãos ligadas, e envolto
u'um capillo.

Era d'Artagnan. A'vista daquella espécie de reopa-
go dn homens mascarados, illuminado unicamente pela
d bil claridade da tocha o pelos fracos raios da lua,
vendo-se só; ligado; sem espada, no centro de tão medo
douha assembléa, arrependeu-se por um mouwnto de
se haver envolvido em semelhante aventura, e chegou a
invejada liberdade de algumas aves noctivagas que
pairavam por sobro aquellas lobregas ruínas.

—Aproxima-te, disse Duretête, o responda sem rebu
ço, como deve fazer lodo homem de bem. Nutres, como
alarmou quem aqui te conduziu, a a firme vontade de
prestares os teus serviços á causa que defende
mos ?

—Assim é, respondeu d'Artagnan, vendo que era já
tarde para recuar, a que além disso, começava a habi-
tuar-se aquelle lugar selvagem.

—Sabes que combatemos pela liberdade das nossas
regalias e pela independência desta provincia. Sentes-te
com a coragem preci«a para derramares o teu sangue em
prole do tão nobre intuito ?

—Derramoroi o meu sangue, se fõr necessario.porém,
cumpra que advirtaes, senhor, que admittindo-me na
vossa honrosa confraria, mais espectador serei do que
combaii-nto. Fiz voto do tomar o habito qua nostn mo-
mento trago, a bem deveis saber que é mais a libre da
paz do que da guerra.

—Comtudo, aquelle quo te conduziu a estes lugare9
tem na n.ào a espada qua cingias?

—Meu irmão, a espada i quo vos referia servirá só-
mente para me defender a «ida, dado o caso qua me
ataquem. Semelhante á donzella sublime que repelliu
os inglezes de Orloans, a minha missão será inteira-
mente divina.

-r-Vamos lá, consinto em admittir-te, em consaquen-
cia: dos numerosos beatos que temos entre nós e que
não rjuertm abalar o jugo de Roma, como abalaram Q

Motfy-mlrlra—Extraiamos dó Progresso de 4 :
« i olleui i—Abre-se a 14 do corrente o collegio de

meniuas, sob direcçáo de Mme Constança Masson.

do Paris; nota, porém, que ao primeiro sermão arran-
car-te-hei a lingua, e ao segundo mando-te enforcar.

—Fico scionte, senhor, respondeu o falso Martial
Giscard.

N"ste. momento appareceu Luiz Vige. A parlida
do primo parecia ter-lhe agradado extremamente.

A' vista do recém-chegado, d'Artagnan sentiu um in-
timn sobresalto. Era o escrevente que Iho fdra exigir o
pagamento do bilhete Muuiigré, e que naturalmente
guardara o dinheiro. O bearnez de logo pensou que se-
ria reconhecido.

—Irmão Martial, disso Duretête prepara-ta para as-
signares neste livro a tua adhesão á Ormèe, e lembra-te
que tal assignatura será a tua sentença de morte, dado
o caso qua nos atraiçô'i. Dasliga-lhe as mãos, Las
Florides, e vó», Vige, dae-lhe a pouna.

Luiz Vige que, antas da entrar no circulo da luz, ti-
nha já observado o falso monge, nào podia despregar a
vista das feições delia, as quaes, apesar de alteradas
pela barba crescida, Iho recordavam alguém seu cnnhe-
cido. Apresentou a penna machinalmepte, e d'Arta-
gnan, inclinando-se para a Bíblia, que o general dos
oniiisles abrira, como que sentiu o poso do olhar do
antigo escrevente.

Logo que o bearnez assignou, Vigé\ pegou no livro,
aproximou-o da tocha e leu: Martial Giscard.

—Não tem que ver, disse d'Art8gnan, é indispensável
mandar nara o outro mundo este pobre diabo

Todns haviam tirado as mascaras, e Duretête despa-
diu a sinistra assembléa. Cada qual se retirou pelo seu
Indo; o general, porém, ficou; a tarefa ainda nào es-
tava terminada para ello.

D'Artagnan foi oa tmbt dos teus desconhecidos com-
oanheiros, o pouco tardou que se visse fora do antigo
circo. Procurou com avista, tanto quanto d escuridão
lhe permitlia, o capitão Las Florides

{Continuai
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Houuo-Ein dia»d) mez pasmado o ox-oluVial dojus-
t;çn Puiicirpo dn tal, morador [(. villa da Penha, ar-
rnmbou uma casa, e tendo .sido preso o recolhido á ca.
doa daquella, vil.o, lançou fogo a grade da prisão e con-
seguiu evadir-s". »

IliispUitl du SiititH tasn deMlnerleor-
«iin -Movimento mensal deste hospital uurunte o mez
de Março de 1873 :

11 .iiiens—Pensionistas:
Existentes no Io do mi'/.. . ... . :
Entraram durante o mez  .
Fornm curados n tiveram alta
Fill-coram e (oram sepultados
Existem em tratamento até 31 do mez Qndo.

Mulheres—Pensionistas:
Existentes nu 1." do mez
Knlr.rauí durante o mez-, ...,.•
Furam curadas e tiveram alti
Fillec'riim e f.ira.n sepultadas
Existem em tratamento alé 31 do mez rindo.

Homens—Pobres:
Existentes tn> 1.* du niPZ
Entraram durante o m ¦ • •
Foram curados O tiveram alta . . • • •
Fallecwsm o furam sepultai! 'S
Existem etn tratamento até 31 de Maio (indo.

Miilh"res-Pobres:
Existentes no 1." do mez
Entraram durante o mez
Foram curadas o tiveram alta
Fállecoraín e foram sepultadas
Existem em tratamento até 31 do mez findo.

Homens—Escravos:
Existentes no !•• do mez
Entraram durante o m 
Foram curados o tiveram alta ....
Fallocorom e foram sepultados ....
Existem om tratamento até 31 do mez findo

Mulheres—Escravas:
Existentes no lv" tio mez. 
Entraram durante o mez
Foram curados e livnrain alta
Fallecaram e foram sepultadas
Existem em tratamento até 31 dn mez findo.

OliHun.-to -Sepultou-se no cemitério municipal,
no dia 8 do corrente, o seguinte cadáver:

A roceiu-nascida Miria, lilha do dr. Joaquim Justo
da Silva,

MiiwMTtMfíiiwjrza.iiuAittcttTiipaxc——

Deda que |,or esta fiírmi é enunciado o juízo do go
verno, tornarei absiiliilametite escusada, e mesmo in-
jiisi'llciví'1 aoBprefent-içào das propostas em seu poder

sos, riquezas, tradicçõès e glorias, vasto deposito quo
por certo será nugmentado por novos estudos o atura-

I das investigações. Ass'm o recebam os apnlausos do sua
Com mais evidencia e precisão se pronuncia, oceres- província, como justamente os merece, para sua recom-
ntiiiido que o sy.te.iia de consiruccào, devo ser O de j peu-a e animação aus outros, e como o deseja este
tola larga, sem garantia dejuroa. Deverá a assembéa | D' v. s. patrício obrigado o atteucioaq.—Josk 

"itMi-CP
h tnla larga
neral nenitar todas as condições, quaesquer queiam suas diversas eath"gori,is.

FicaentiMidido qu(>'por fôrma alguma, nem dirocla,
nem iiidireclainonti', poderá a construcção ser feita por
indivíduos ou companhias estranhas, o sómohto pela
própria companhia Paulista.

Itogn a vv. ss. se dignnm convocar a assembléa geral
dos aceionistas com a possível brevidade, comaiiliiican-
do-me a deliberação.

se-! facio.

llEQUliltlMENTOS DESPACHADOS
OIA 7 OE AI.I1IL

Do conselheiro Martim Franrisco Hibeiro doAmlra-
da, (ciniii) procurador dn companhia Sorocab.ino.—ü
procedimento do thesouro conformou-se com as dedue-
ções lógicas do despacho, como s» esclarece pela extio-
fiçnp da contatloria e parecor liseal. Náo podo ser de-
feiido.

De Antônio Manoel da Silva.—A inspectoria geral das
¦ bra* publica* paia informar com urgência.

D' FotippH llouinnn.—Ao sr. dr. juiz de direiln da
comarca da Cpiístituiçào para informar nos Jprmos do
deciolo ... 2,5(10 de 28 de M.rço do 18130 ó avtso cir
ciliar de 28 de Junho da 18f».

' tj-.im.nn. Miwaii.J..*-r\\«iBEti*a»'W'a^

: . COMMHHCIO 
'

Pruça de ftnotosi
Alé hontem continuava em apathia o mercado.

Praçtulo Rio
Ditas alé' 5,
Permanecem as cotações anteriores.
Movimento cambial irouxu. .
Mercado de o .fé poraly^adn.

SECÇÃO PARTieULih
Srs. do Correto Paulistano.

Rngi a vv. ss, qne na ses-ào particular—de sus Mha,
e em s.guida a estas linha», dignem-se dar pnbliri lad
á nóncià qii" sobre n mim Dicionário histórico, etc, da
pri.vincia de S Paulo escreveu a íllustroda rodacçau dii
üiiir.o, uo ilia ti d<> corrente mez.

Pre.aloço me da opportunidnde para agradecer aos
díslinctos cavalheiros que se acham á testa daquelle jur-
nal as siias'|isungeirus espressões: nesta época om que
muito se (alia de necessidade da ín-trucção, como base
primordial do progresso das sociedades, égrato coutem-
plar a lealdade com que o ornam conservador correu
press.iroso a animar ainda o mais obscuro operário do
ediOcio da civilisação.

Sou, sis. do ''orreio, seu attenlo venerador
M. E. ile A. Mahques Sobiumio.

S. Paulo, <J de Abri. de 1873.

« l'lm. sr, majirMmoel Euf-azio dn Azevedo -Mar-
qiiesSibrinho.—Li com a maior attenção o crescente
interesse alguns artigos do sen trabalho luterano, inti-
t.iladii—«Apontamentos para o diccionario histórico,
gengraph'co, biog aphico e estatístico da província de
S. Paulo.»

Sinto que a escassez do tempo de que disponho não
mo permitia o prazer do fazer a leitura completa dos
dous Volumes em que está dividida a obra, Li quanto
btsta, porém, para assenler a rrençi de qua o seu tra-
balho é uma ríotioza paia ns lettras pátrias e um titulo
de glória para seuautor.

Agradável nn forma, con«cencioso na indicação das
fontes onde c lheu lão abundantes noticias o coílhoci-
minítos, siicc.déiito nas matérias de que s-'ccupa, tem
nesse livro' seu autor vanus títulos pnra ndmireçàn dns
nntendidos, primado, entr" nutro?, a fo ça de vontade,
a tonnc dndn de animo que o mineiro de exeavaçõs h's-
toiica-, lão árduas em iosso paiz, ali revela Eu o fe-
licito, ti creio qne o mesmo fráo commigo todos quan-
tos tiverem o prazer de ver publicada sua ptoiucçiio lit-
teraria, Nào será ella uma .,bra cotii|il«la, e o mu-
desto titulo do «Apontamentos»' ben significa que ali
eslá apenas o ensnio para maiores commeltitiientiis. li-
sn, noréin, na') lhe tlmiinu' o tU'ii:o.

Uma vrz publ cado o seu 1 vro, eu penso qun elle
seiá i.brigaiono para todo Bqnelle qti" souber ler:—Sou
s»nípro seu admirador e patrício affecluoso.—Falcão
Filho.» '

- «Illm. sr. Manoel Eufrazio do Azevedo Marques So-
brinho.—Comecei a lôr com viva curiosidade, logo se
guida de satisfação, o seu lotressatile trabalho, inlitu-
lado — «Apontamentos para o diccionario etc.» ; p pos-
to que mais medetivessu nas biugraohias pareceu-mo a• bra d'gua de louvor o merecedo a de animação . fiV.az.
Quem imagina o sabe avaliar ndedijaçào o 

'féroa 
pa-ciência que exige tão aitltu tarefa, não podo menus que

|e| c.tar o seuautor por tel-a-eniprehHiidido o levado an
cabo.com manifesta vantigem. Talvez nào seja isenta
de deloitos, o alé os julgo inevitáveis, principal.meiitt;
na pari" geograptuca « estatística, attenla deficiência
de eleiiieutos indispensáveis qara obvial-os. De alguns
me advirtiu s. s. que dariam ms olhos ao leitor me-•.o. prevenido :—não serem as distancias indmadas em
ktionietros ; a omissão dn numero do fogis dás locali-
dades e da população escrava. Estes, poiém, sao reme-
diaveis duiaitiu a impressão. Qi.anlu á fôrma, corre
suave a leitura, porque o esiylo breve e facd nào causa
a attenção, affeiç.iaudo-a á vontade.

Sau. com a devida cutisiderar/o, de v. s. attento ve-
nedur o . b-igaoo.—S. Paulo, 3 do Abril de 1873.—
Francisco Juatiuu Gonçalves do Andrade,»

Estrada de ferro do Rio Claro

EX.TIIACTO DU EXPEDIENTE DA PUKSIDENCIA
DIA 5 DE Allltll.

Ao presidente da direciona da Companhia Ituana.—
Declarando que aütoiisa n inauguração o.ndicioiial do
trafego da estrada de ferio ituana, no da 17 do corrente
mez, devendo para segurança e para harmonia dos in-
teressés públicos e da companhia, nunformar-so com as
cláusulas e precauçô.)'* iijd cada,-, nos par. cores juntos por
cópia; podendo entretanto ajipTlciir somente n.is 2dias
da inauguração, e seguint s, n retlücçào da velocidade
marcada pelo (iscai da linha para 5 dias, obiervando-se
no3 outros as regras ja formuladas paia o trafego provi-
sono

—A'câmara municipal de Barreiros,—Comuiuiiic.ni-
do que uesta dalu expedio-se ordem an thesouro provim
ciai para mandar pôr a tiua disposição a quantia de 1
couto de iéis, para ns > bías da estrada que dessa villa
segue ás divisas de Aiêas.

—A' dita da It.o-Claro.—Que na presente d .ta expe-
dio-se ordem ao iliesouro ptuvincial para mandar pôr á
sua disposição cm duas prestações, mediante ferias, a
quantia de 2:000$ que testa da verba consignada para as
obras da estrad.. que dessa cidade segue, á villa de Brii-
tas.

—A' dita de Caragu.tatuba.—Que fica expedida or-
dom ao ihesóuro paia mandar pó a sua disposição, em
duas prestações, a quantia du 2;000j|. pira usconcrtus
da est.ada de Pdraliybuna à essa villa ; devendo prestir
contas depois d" rec.-b da e gasta a primeira prestação.'—A'dita de A'éas.—(Jue o thesouro p.uvincial lica'
autorizado a mandar pôr a sua disposição a quantia de
1:000*1, para as obias que dessa cidade segue ás divisas
de Siiv-ira o oitlja egual quantia para a dessa cidade á-
divisa d s Barreiros.

—A'dita de S. Josédus Campas.—Que acaba d'ex-
pedir ordem ao thesouro provincial p.-.ra mandar porá
sua disposição a quantia de 50Ufl rs. para ser Bppl cada
aosconcartos da ponte sobre o rio Paraliyb. ms.a ei-
dade, visto nào convir o emprego du maiorea soiiimas,
nào estando satisfactoriamente provada a importância
necessária.

—Aothusouro provincial.—Declarando que approva
a substituição do agente, da collectoria de Caçapava,
Fiaucisco Rodrigues da Fonsoca, que se acha' enfermo,
pelo cidadão Praxedes Luiz Gonçalves, nos termos iudi-
cados em seu ollicio de 1.° do corrente.

—Ao mesmo.—Devolvendo o oflicio em que odr.cho-
fe de policia apresenta as contas dns receitas e mediei-
monto3 fornecidos aos presos pobres qne estivei am na
cadôd do llio-Claro, para que mande pagarão delegado
daquella cidade a quantia de 27^800, pertencente ao ac-
tual exercício, c incluir na relação dos credores da pro-
vineia a quantia de 117*220, pertencente,uo exercício
lindo; tudu nos lermos da sua informação de primeiro
do corrente.

—Ao mesmo.—Devolvendo o ofício em qno o syhdi-
co do seminário da Gloria apresenta a relação das edu-
cundas existentes naquella estabelecimento, para quemande pag.r,a importa, cia devota p-la fô.-iiia ind.Cada
eni sua ínloruiaça - de 215 da M.rço próximo pas-àdo.'—A' tliesou or a.—ItejneUeiiiip por copia o aviso dó
mi itste l" da iifímhha, de 27 dí) me/, findo, mandando
pagar ao 2." cirurgião contractadu pa-a servir na cum-
panhia de aprendizes marinheiros desta província, a
qumlia dn UiJ, despendida com o seu transporte o de
.sua família.

., Dia 7
Aopreaidnnte e directores da Companhia Paulista.—

Para a exçcução da coniliçài) 8. " do çppttacto celebrar
do como governo, em 29 de Maio do 186!), apresento, a
vv. ss. a. OJses formuladas na ri cular que a esta
aooaipanha, ?.l!"l ile qua a assembéi geral de accio-
ni-tasse pniiiuiiei" a respeito, aceitando ou régijitandò',
pois que srjtneiije com ellas pode á a companhia gosar
oo d' rei to 6o preferencia ;quo lhe competu para o¦prólongamwit'-: dá linha férrea de Campinas au Rio-
Claro.

-Temos â vista o interessanle
sr. major Manoel Eifrazio de

ütlllA IMP RTANT1SS1HA
trab II. que s« u autor,
AZ'"i'.l" Marques S bniiho. i.iud.'>tan."i.te intiiiiliiii
—itpon/ai/idi/os pura o diccionario Histórico gengra
phico, biographico e estatístico, da província de S. Pau-
lo, .-Hiiii.i di! ntnii—ührtinólãgiu dos suce,essbs mais
notáveis, desde n fuudaçao du cupiíaina de S. Ktctnle
ale o aiinii de JS70.

F.iiciu .ie lütigu i abalho, de tenaz pBciencia o atura-
do , siudo, esta obra que forma dous grossos volumes,
rceoiriinoiido-so por seu titulo.

N sta época em que abunda a theoria, os estud' s
prniicos, tão raros entre nós snbiini de interesse. I! pois
eín quanto lalla-iius espaço para analy-armos delida-
motiiii o seu meiitn, limitamo-nos a iruusctever aqui
di.us trech s da m ro lucçao, e em seguida n ju zò que
já inlerpuzeram Ires das nossas mais dislinctas illustra-
ções.

Felicitamos, pois, o sr. uujor Azevedo Marques o o
exh .riamos a envidar tudos os e-foiços em ordem a que
olmcto de suas elocubrações venha á luz da publici-
dade.

ao leit n
«Apôs alguns annos do nao interrompido trabalho,

damos por concluída a tartfi, que nos impuzeinos, de
compilar o c. o deiíar para servir á historia e gographiadu província de S. Paulo, tudo quaiilu a ehas pudesse
apr .veit.r nâo sõ por exame acurado nos archivos, co-
mopelü estudo e confrontação de tudas as memórias e
es.crii.lus, quer pub içados quer inéditos, que foi-nos
possivei Inver ás mãos, o ainda pelas iufotmaçõos quesolicitanio- e nos fo.am presladas por pessoas lided^nas
de quasi lodosos pontos desta proviucia, as quaes lies-
ta oceasiau tiibulaiuos nosso recoiiliecimeuto.

Agradecimento
Anna do Amaral, com o coração ainda opprimido deaci"bi dôr, pelo tirernaturo passamento do aeu infeliz

filho, Benedicto Ventura do Amaral, vim a imprensa
render seu eterno agrad cimento ao Illm sr. dr. Ellis
pela caridade a promptidão com que so prestou no9últimos momentos. Deus of bete sr. doutor.

Apioviiitno ensejo para lan bem agradecer do fundo
d'nlma á todus aquelles que com tanta caridade levaram
n aíompnnharani ú seu ulWno j<zigo o cadáver do ||-nado, bem como a seus collegas o anrgns que sufragai
ram a sna alma, fazendo chii lirar uma mi.sa na igreja
do llosano, o doas na do Culleg.o. '

Sub;e todos caun as bênçãos do céo.

rtiuzari-tli

Sr. redactor
Noticiando o n. 2"> do Omniònj, periódico dessa ca-

pitai, que por occa-iao do entrudo houvo uesta villa umrolo, em que imeni ram pessoas, armadas, jul«o demu dever, visto qoe foliava mo cora a vara de subile-legado, como supplente, declarar au publico que é faltaessa noticia.
Acho-me dentro da villa durante os três dias do eo-trinlo, que ou. verdade nstfvò aiiiinado, como todos osannos j poiém, a. população sõ tratou du divirtir-so

inostrandO'Se manca, pacifica o respeitadura das leis'como sempre, '
O que é verdade é que poucas publicações houve nãotào f.l as, como a que me traz á imprensa, parecendo-ai t r tn.r lim caltimtiiar e molestar o dr. Antônio Ben-to de S niza e Castro.
Nazarelh,2G de Marçide 1873.

JOA.0 FEnNANOES BAneosA.

NaMreth

,'.'., ¦ Sr. redactor
Deparando no periódico Omnibus de 6 do corrente

com u n dialogo em que so i)esi(fi)Ve o entrudo nesla*
Vi"' ...
1
cipal desto termo, que não posso deixar dê vir a im-
prensa protestar contra tanta falsidade e lastimar qua

v.lla, C"U3ou-ino tal horror e indignação esse romance
inventado sõ com o lim de insultar o digno juiz muni'

Continua a se fazer sentir a benéfica influencia do
pateiual governo do nosso pa z no quo diz respeite au
aux lio, que presta á iniciativa individual,

Todos ardem "in d" ejos da vôr real.sada a eslrada de
furto de Campinas ao 11.u Claro.

U espirito irnbalh .dor dos filhos dn província eslá
p uiupto paia emprehender a obia, os capitães e tào nm
dts|ioüib lidnde, mas as mulas perras tio governo na.,
^iiain, e, quando esie apparece, é para servir de apaga-
dor do ' ii.liiisi.ismo publico.

Acaba o governo da província, (lepnis de dormir so-
be o casi) de abrir sonoléiitiis. lnos,boci'jar, espregiu-
çar-so o dizei — in.-ro q.ie a C unpatihta Paulista dtelure
so aceita estas e mais estas cundiçôes.

Mas porque nao disS"isso a ma.s tempo? I
Porque líao mandou ouvir a C .npaiihia Paulista

juiiiidi) maiii.ou ouvir os autoies dn propostas ?
Que coiivei.iencia achou om publicar as suas cndi-

ções sem mandar logo as prupustas quo tem guar-
nadas? I

Sguti-so desta marcha que, quando a Companhia
Paulista riS|)Oiider—« aceito as bases do governo»—
maudatá este entào as propuslas dus vários pretendeu
tes e abi t mus nova reunião da Companhia Paulista,
novas pruteilações.

I'. viva a palernal tutella l
S' o guveuiu uao quer quo se faça a estrada, diga

logo,
E enquanto não diz, vou dormir; vem do cima o

exemplo.
i preguiça.

«A historia da capitania de S. Vicente.3'Tá a historia
g"rui du Brazil», disse-o em sólemne occnsiáo o illustre
pauiisli, viscinidu d" S. Leopoldo; Efn verdade quandoremeiiiuraiiins us aconiecímeutòs desta pinto da ler.a dé
Santa Cruz, desde a sua fundação:por Martim Alfonso
de Souza; quando considoiamos o espirito euiprèh liiile-
dor, a iuc. ivol audácia nos commetiimeutos de que deram
tantas provas os auligos paulistas, explorando conquis-
tando, fundando povoaçòes uo extenso território occ.upado
hoje pelas províncias de S. Paulo, Ilio de Janeiro, Minas-
Geraes, Máttu-GrossO, Goyaz, Ilio Grando do Sul, San-,
ta Catluriua e Paraná, levando suas carroiras ulé os
sertõ.is do Piaiiliy e Maranhão, como aos tanitorios.dos
republicas além .io Prata e Amazonas : qnauoo por ou-
tro lado, a h.stuiit política alli está para confirmar queforam ainda o sempru os paulistas os ma.s deiiodadus
propttgiladores'da-'autonomia do Brazil,—é forçoso re-
reconhecer a exac.tidào daquelle ossorto. Sub este pan-lo de vista, o nosso livro é também um, posto quemesquinho tributo devido á memória gloriosa de va-
iõ.is tào illuslres.i .

«rim. sr. Manoel Eufrazio de Azevedo Marques So-
bfinhi. — Li lauto -quanto peniuitUa o.tempo a minha
dls.o-iça.) o sen—üiciinmrio, histórico, geographico e
estatístico da província de S Paulo—« npie.ciei uonda-
inetllu us e.-foiços qoe deveu ter empregado para levar
an cabo a obra encetada. Pouso que uáu pudia ser com-
pi'to e pe;feito: a natureza daobia, as circumslaticas
especiaes do nos-o paiz sau por si só< foi.midaveis ubs-
taeulns ao íiubro iniento. Nao se inventam documentos
e nao sof"b.;icani estatísticas. No quo existe, só ácusU
le muito trabalho o paciência pôde colher-se aigàma

cousa. Coliscioncioso, b'eve na . xposçào das matérias,
suceolent i, tinto quanto o p diaser, e réféíindb-se h tão
vanadus obj-'clos de interesse mural e material ila pro-vineia, é um verdadeiro serviço que presta oo nosso
abençoado S. Paulo. Esse nobre e leal esforço seiá co-
roado por maior suecessu com o correr do tempo; e sem
duvida pri) seu distineto autor, uu por oulrusse á le-
vado a maior grau de perfeição como exige o uatuieza
da obra, destinada a registrar todos os nossos proftres

1'roloagaiuento d» estrada de ferro
i. : . Uu» t-laro

Acaba o sr. dr. João Tnendofo', presidente da provio-
cia de mati.fesiar o seu juízo a respe.no da magna quês-
tão da prelerencia, nu" teiii n Companhia Paulista, para
fazer a esira.d. A- Campinas ao Itiu Claro.

Ei, data de 7 dooorieiile, segundo «cabo de ler no
"Xped.ent-da secretaria dn governo hoje publicado no
ZJiario, ullkii u elle ã (lirectnria da Cunipatihia decia-
rai.du que para gosar esta da preferencia, que lhe ga-
raote a cláusula. 8." do seu çontracto cum o goveroo,
preciso é quo responda se acceita as base ou coudiçõ-s
estabelecidas pelo governo.

Antes dtwsa manifestação, diz o governo que acha es-
cusadu mandar as prupustas, que tem em seu pudur,
para subre ellas se prutiuuciar a Companhia Paulista.

Quer isto dizer qu", se a Companhia Paulista aceitar
iquellas bases do governo, ser-lhe hào entào apresenta-
das as propostas, que elle tem em seu poder. ,

Quer isto dizer que o governo,pensa, que, apezar de a
Companhia Paulista nào ter apresentado proposta, deve
respeiiar seus direitos do preferencia para o çontracto.

Aindi b. ml
Eslá clareado o h .risonte governamental.
Nem podia se' outra a s luçnn, estatuiu á frente da

administração um üalilísta distiocti e iutellig-nie.
llnità que a companhia uecupo o lugar que lhe com-

pê.te.
Nirguetn sa atha em melhor posição do que

ella.
Nao ha condiçõ-s, que couvenhara á est" nu aquelle

pr poi.ente, e que nào poisam convir á Companhia
Paulista.

Será om erro palmar ceder esta do direito de faz»r o
prolongamento, que, lhe engrandece a importância f a
renda, e que lhe ec.innmi'a os ga-to* leitos, aprovei-
laudo a fnrçá supnrãbuudatlte com que maneja uma li-
nha láo caninc mi.é a du Jundiahy á Campinas.

S. Pauln.Ode.Abil
Accionista,

¦¦»¦ ^O-í?*
«

haja queii tanto barateie sua palavra de honra.
li'verdade que o brinquedo do entrudo aqui eslevo

muito aminatlo este autiu, porém tudo coneu com toda
calma e ordem, o sob minha palavra do honra assevero
que essas h smrias de banhas, rolos, facas o porretes.-an verdadeiras falsidades.

Nestes lugares em que nào ha mandões, convidamos
ao honrado autor do tà'| artigo, que nos aponte um sd
desafecto ao dr. Antônio B"ino.

Persuada-se, honrado seuhor, que o povo desta loca-
lidade sabedir o duvido apreço a este integro, indepen-
dente e .llnstiado magistrado, que jã mais lhe faltou
ao rospeitoo nem faltará.

Nazareih, 26 de Março de 1873.
Bernaiioo Antônio Mendes.

Tietê

AO ruuLico
Sr. redactor.

Consinta que em seu enceituado jo.oal, dê uma
simples rt-spusla ao pasquim que com data de 14 de
Dezembro; atipareceu no ütario de S Paulo, cum a
ep.graphe :—Um amigo de Manuel Barbeia I

Tendo vindo pela primeira vez a imprensa d- (T-nder-
mo de om irmão ingrato o traidor I pur cau-a das in-
nigas, e calumiitas, que com sua oib ta tinha feito pe-rante dous dist netos cidadãos Piracicabaoos.

Vem agoia este accerrimo saenficador, em data de li
de D zeinbro, contestar as verdades escriptas naquelle
pedacinho de papel.

O sr. Barboza veio por detraz da cortina com a mas-
cara que cusinma urcupar quem vau praticar aetos in-
faines, para a>s.m poder bulir cum pessoas que lhe
uao fizeram mal algum I

Coinpeni tiaudu-se a s. próprio para mais firme ficar
sua velhacada, nos felizmente a sua linguagem, ferina
« vriienosa, aqui no Tinte é muito conhecid», para uiiin
i, carta quo eu leio de cór e salteado, por isso o sr.
Bi boza, perdeu seu tempo em vir uegaciando-mo pord"l az oa cortina.

ü sr. Baiboza como foi ameaçado com o celeberriroo
rosaito, nao tinha outro meio senão vir por de traz do
lá) assignaiido-se da maneira seguinte:—Um amigo
do Mauoel.liai boza III....

Quepaifaiia, que vergonha, quem nào tom coragem
nau assento piaça.

Diz o sr. Oliveira Baibo7a, que seu irmão foi uma
machina de que se serviram os seus inimigos, o desa-
feiçoados, que aqui deixou ; enganou-se, seu irmão nào
t> m esse caracter, o a uingucfii lho frz proposta, e se
asstu suecedesso, seu irmão acha-se com coragem, e
energia necessária para repeihl-us imtnediatamente.

Seu irmno achaiido-se moidido por uma serpente ve-
niiuosa, foi a un ca arma que achou para esmagar-lho a
cabeç. ; mas estou io ainda cora o forrai..; ameaçando
sua victima, veio pela si guuda vez applicar lhe uma
doze d^ piúva paia vôr se liiiu socegado.

O sr. Bnboza nào achou outro meio de desmanrhar
o meu çontracto, sooàò cuní mentiras e calummas, (miii-
do em seu irmão defeitos vergonhosus, para satisfazer
os gostos da inveja, e>malvadez,'do que ô dotado o seu
caracter.

Aceite um conselho sr. Barboza, para ficar uma cou-
sa por outra ? Cuide antes em ganhar o futuru de seus
filhos, e Ia gue de sacr.licar os teus semelhantes a cuiis-
latii' a demandas; tenho mais honra om vender meus
caigueirinhus de íatinba, do que vender ubjectos por
mais dò que vaile para o depois oncommadar as autori-
dades deste paiz, como s. s. tem feito. , 

',
0 sr. Baib-iza é um verdadeiro accerrimo sacriflcador

do quem tom a infòlidade de dever-lhe vinténs eu
já fui victima que até da quantia do 6:000, elle me co-
brou o prêmio do um por cento em um anno I

Mudemos para assumpto que faz ' arte desto drama;
osr. B rb za sn achasse u. a pechincha egual deixa-
ria a es.a|i"r, estou certo quo tíâii; pnr isso o sr. uo-
buza nao deve ter tanta ave.çao a raça «usada,'po-que
já tom 4 eu- ha.ias m..., por isso u.bis uma nao fazia
uillerei çi, hojo o que regula, é o que o sr. Ua b.za
aprecia.

O mou negocio nào era veigonhoso, oro um negocio
muilo natural. .

O sr. Barbza soba que, (o que é do gosto regala a
vidii) o rapez gosta, por i-so o sr. Baiboza nào tinbo dl-
reito do contraiial-fi, e se assim quer a fazer ch|"?-",sí''°
em casa e lhe t ir-recesso uma lilha, mas o sr. U.ibnza
é>„cacu velho, na o n.étte il o àn ua cumbuca ; só ges-
ta ue quem tem mê . de de func .. e te.i.n.'g..>
por isso quem é pub-e, para osr. Bai boza nào v»ne
ftém uma pitada de fumo. •

Dzosr. Baib.iz. que se eu tenho alguma valia aqui
uO Tietê devo a elle alé isso o irmão não me cede .
não creio, e ninguém pdde cíêr <juo um notae»1118'*

m H-
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m«M.»i-»rni

>um |ugar cotio éosr. Barboza aqui no Tictô
q ! uniiortancia; elU tBin.»mu.ti«aa').»l«uiis,m6io9
de-nie v 

M ,R ,m. tira «algum p-mon qun eu tenho,
mas o l'ar n.rbuza está mal 8«tvltlo, Com sua se

ÍS3i) I) s1' M

.-.;¦.';-_>.'>.•?.-'

nor

ia

II

l-,fÇÒ0'„,nii doiÍí irmão'pára outra vez assignar sou nn-
b'' ° 

m. hini u-iia exulicaçüo sem a meior rosi-rvs,
nn llU IO Ul* ,, „ ...rn . ilpsnnilir.mil lin 8ua'fiílSH.mo

do 'O iL nu.! honvo para.dflfpoilir-mo do 8ua'C»s«,
¦'' Jy [liabiiitap' No O.IIJIO fi. s..pmtoii Aqui

visl" Vinilos esta" Bem setentas como ileu-sc. «use l c,
110 ¦ «, a mi"h.a «plicacáodtivia sóinoutu a aquil-
t»i ''"''n, o me conltaCHini
les.'1U „birr»s, ÍStão muito gordos por causa da

03 mJ 
lac*o qieUim tido. pur.isso |ng«j pretendo

mU,Uih,"ascanastras no lombi para verse ganho ,1-
botar-lh» as ~ 

prúcls0 allular ms0? alçiim-
cuna robfo , p« „a,bo7.a, quo mudou-se d.. üir-tA
«""" 6 S°fflá d cldede d., llí.do Janeiro par? ver
Para0;ar.i,,,,,s cobres de om velho nosso, permita ao
9Hh''pl» ?!¦)"'' to visto in.tei»lar quasi.aced.TO
'l""1 l!"' 

ÍIÍI oor isso o 8'. Bâ.boee fez o p.uel do corvo,
l"«ar a,° 

i, ,'iandn onde Ih» choua a caimç* não t-ii-
'1'"'f n,i" ,h, rrn oarfo «ÍKi faz «ua morada até que
d. "lgllin '"',„, 

(rnsen: é fel i quo carniça onde elle
r-lln dá cuiaipparêç» eirnlçe

rsliv.-r, n»'

I

fresca ,
IJoorVòneiiliiim chw, porqu.
1° tiidore»; n.v. d ¦mora muito que .lie
"'' ¦¦- lá pu as pederneiras far°-
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Ao Ali Babá
Casa do clepliante

Grande deposito de calçado de K»das as qualidades

8—ítua Direita—

•«
A•«en
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Attencão

Acha-se aberta nesta cidade, casa n
ladeira do Porto-geral a assignatura do

Diccionario
histórico, Reographico,biogrn|diico, estati.lico

descriptivo e noticioso da

bc' lr,n"ínest'e aupareça ... r
conlüC , ?,„»rarii-C» freica, já por eq-d andou a poucos
j,"1.1' "íemiu 

o vôo ebntáb voltou para o Aragão on-

5»í's,,)h*l't Barboza para outra vez seja mais
E"CaT, h ir\ com seo irmão, e nno sirva-se do

,ra"C° t,hn ninisn para .il.tand.r-sc ; nrv. SMjani.mo
, ç dn un am „ 

¦ ,,„ (.umbuca, assigne
0 in'C° ?,moqè, amigo que eu lhe prometto ImUl-OS
5(nl """, 

.delicadeza,octínto com «ua proteccão e ata
com 10.U e ^ 

.m.nçando-lhPe que m» acha-
q"'A" 1ro com armas era punho para os combater em

S?jM™« qoe 
queiram 

tomar.
•r,J, 5 de Janeiro de 181-1.

joio Baiui >u Gomes de Oliveuu.

Noute grande deposito de calçado encontrará o consumidor calçado para o pé mais.delicadoi e subtjl
assim como para o mais niusculosoepezido-todo ajustando como lluva-feitos dus mais finos estofos, r.te .

mais eucorpüdob-zerro.
llitiuune sapatos do todas as qualidades para homens, sendo:

R^rrroe bezerro setim I DüSM(MS A FINCADOS flia SS Polka,Bezerro magia e uel.ca FABUICAlSTISS l' "e l 
CmnIj e S"kCordovflo e vcriití. I .• , , . v J ,,n*,1.i|,|n.

B ninas ia sapatos para senhoras, meninas e creançás, sortimento sem rival de todos os gostos e qiialiua
des, dos melhores fabricantes tanto nacionaea eomo estrangeiros. „„m„i.(„ «n,iim«.ntn dp

ü, p-ourietarios d-sta .-subetacimento, não poUpá ào esforços pata sempre ter ™"&tom*™™>*
calcado, a Si.iisfi./.ers-i.afo>Kiio/.,sea.ngo3« aopi.blcoe mgeral. Asson como malas, canastras, poU.nee,

pas de b irracha, chapéus ita sol, camizns, ceroulas, lenços, meias,e gravatas. K,0,ir|.aB- « módicos
Poupas feitas do todas as qualidades e fazem-so sob íiiedidaS com perfeição, brevidade, e mooico.

PrPÇl"" 
As boUnVi l'cgi.timas da Clark inglezas cinco qualidades a vontade do consumidor, vende-se nesta casa

do US a 13*? o par. ,.„„.„„
Vendas por atacado e avarejo. A DllNHlUKU

m «le
seguido da chromdcgia dos acontecimentos

mais nolaveis desde a fundação da capitania
de S. Vicente por Martini Alfonso de Souza
aléoanno de 1870

por
ManoelEufraziode Azevedo Marques Sobrinho

^mm€mH^_

8-BHABIHBITA-8
S. PAULO 24-33

MJTOS
O abaixo assignado, desde principio de Fe-

verei «leste anno director do col eg.o ac.ma
,.nl,ado tem por este annuhcio o lim dc

;SP ovXicicabano m eolemne pro-
toda s.i. gratidão, como reconheeedor d

l vo a proteccão com qne honram-no para a

„ Sâo do seu estabelecimento; a qn pro-
S .icollorára «>m,estado do poder hoje

Si ...prensa pir. oífetcce.r seus presumes aos
ia sde família não somente «lesta edade,

c„mo umbem aquelles das cidades c.rcumvt-

S0 
còílegio acha-se 'situado n'um dos mais

pittorescos arrabaldes da cidade, nu ma charara
Se uma das ruas menos freqüentadas, podendo
asSlm proporcionar o delicioso gozo e socego
do-Sampo reunido ás commod.dades e va,.ta-
lnâ da viila urbana. Além disso o director
do Collegio Piracicabano desde já começa por
munir-se d'um pessoal de professores de jiabi-
litações reconhecidas, afim de vantajosa e es-
cropulosemente poder satisfazer até as mais im-
pertinentes exigências.

F.m seguida apresento um resumo do pro-
grainma que já distribui na occasiSo da abertura
do meti collegio: —• _ «-'•,:

As maierias do ensino compoe-se de pr.tn»i-
ras e segundas letlras, isto é, ensinar-se-ha.
além de historia sagrada, universal e natu.a ,
arithmeiica (especialmente o systema metricol,
álgebra, geometna^eoRraphiae as línguas fran-
ceza, ingleza, allemã e laii.na .....

Igualmente ensina-se musica e dezentio, po-
tém esiasdaas artes serSo pagisseparad.imente.

Os alumnos internos pagarão a pensão de
300.70000 rs. annuaes, em prestações semes-
traés, pagas adiantadas, e deverão cuidar em
lavagem de roupas, cuHados médicos, livros.
Todavia, a direcção db collegio incumlnr-se-ha
de tudo por preço rasoavel. Os alumnos po-
derão trajar como lhes approuver ; porem,
deverão trazer cama clmpletá,<«ma bacia para
liviirorosto,outra para os pés,1 toalhas, pentes,
escovas, emriuvtodos os objeetos, necessários
ao iisseio. 1' ¦ i • fu

Os pães que mandarem;mais de; dois Hinos ao
collegio perceberão um abatimento rasoavel na
pen^So de seus filhos. jj )} ,-;

Também recebe-se meio-petisioniâtas e ex-
ternos; os primeiros a 20©IH)0 rs. mensaes e
os segundos a 5©000 rs., se.iulo para estudos
secundários e3l?rs. para estudos primários

collegio forneceiá grátis papel, penna.t-
tinta, aos alumnos inte.rnos. ,

Todos ,os annos a 15 de Dezembro, haverá
um exame, o qual será presidido pelo inspec-
tor do districto, pessoas habilitadas e por todos
que quizerem honrar o meu estabelecimento.

Constituiçao-Abril de 1873. . <
Elias Pimenta d'Almeida Prado. _

; rlH«Hía»
A' casa da Serêa Paulista rua de S. Berilo n.

1 acaba de chegar pelo ullimo vapor de liam-
burgo:

Conservas de pasteis de lebre •
lem de ligado de ga.ico com trutas. Wtm

dezorzaes. Mem de pombos. Idem de s. •
mão. ldem.«le,la«oste. Arenques em sai-
moura. Sardinhas da Rússia. Idem da pio-
ruega . Queijo Hollamloz muito superior e que
lambem vende-se as libras. .

Rua de S Bmiio n ¦ 1 _JZ—~
Queijos d<3 Cálíi»8*

frescos e bons. na rua do Cum-Jatircio 33, em

CHA
Ci^b-i de chegar

Charutos da Havana
UKI1

r>E3
novo sotimernto

Era casa de A. L. G \RR\UX, única casa com importação directa neste gênero em S. Panlo.
Eaes charutos são legítimos e

Afiançados
Recebidos em direituara, podem s.er vetididos por um preço mais vonta-B

«5.
(R
r+

A
O-

joso do que em qualquer casa do Rio de Janeiro.

As marcas principaes são :

JENNY LINDE, TULIIERIAS, YSCAtNDRüS, TELEMACO, BELLA-MAR

E TRABUCOS.

A.« L>. Garraux

Rua da Imperatriz 56 e 58

03ssn

Esta obra que, como bem disse o illustrado
doutor Clemente Falcão de Souza filho, é obri-
galorin para todo o que souber lér, contêm o
seguinte:
Parfe histórica—A fundação das povonções,

estabelecimentos, editicios e todos os
acontecimentos que interessam a política,
administração civil, ecclesiastica e militar
da província.

Parle geographica—k descripção, posiçSo ,
distâncias reciprocas das diversas localida-
des, rios, montes, serras, ilhas, bahias, e
tndo o mais que lhes é relativo.

Píiríc biográphica - Noticias mais ou menos
desenvolvidas de todos os homens distinc-
tos e notáveis, que tiveram nascimento ou
residência na província, com sua parte
genealogicii, de modo a facilitar o cunhe-
cimento da ascendência dos contempora-
neos até <s fundadores du antiga capitania
de S. Vicente.

Parle estatística— A divisffo civil, judiciaria
e ecclesiastica, população livre e escrava
de cada localidade, numero de fogos, in-
dustria, produeçáo, rendas publicas, etc.
ele.

Parle chronologka—A relação dos factos que
constituem a historia da província por sua
ordem chronnlogica.

A obra lormorá 2 ou 3 volumes (como
fór mais comniodo) em h.' grande chamado
francez.

Preço—10t£000 rs. pagos no aclo. 3—3

fO~>9

da

Leilão
de bois carreiros, terça f-:ira 15 do corrente as
10 horas da manhã, á rua de S Rento ÔJ.

Pagamento no acto da arrematacão,
P, Io agente Ud.irio Luiz da Silveira Br-ves.

ISova forraria
Qiiintiliano Martins da Silva e Comp. acabam

drt abrir na rua da Cruz Preta, cocheira do sr.
Pacolilha, uma ferraria onde se lerrauí animaes
com perfeição e promptidSa. zZ~Lr

Ao arma/em aonde sé vende peixe de Santos
chegou queijos frescos superiores, assim como

peixe freseo e camarão de_Santos^ o-i

Gõibpãnhia iojjy;inn
De ordem da directoria, são convidados os

srs. accionistas, qne nã. fizeram a entrada de
capitães corresponde.ilo a l\=> chamada, a rea-
lisal-a no escriptorio da companhia, nesta c -
.lade.nodaUniãoPaulist., nacap.lal, enodo
Collector D.vid AUes de Góes em Mocy-imnm,
alé o dia 30 «Io corrente mez de Abril.

Secetaria ilaXonipanhia Mogyana em Um-
ninas â de Abril de 1S73.1 

Rayinundo Alves dos Santos Prado Leme
Amanuèiis£iB|gijido^s^

ICoHipanliía ltuasia
inauguração

De ordem da directoria faço publico, qne loi
designado o dia 17 de Abril entrame; para a
inauguração do trafego em toda a linha.

oLosim, são convidados os srs..acc.omstas

pa"..mciM;«d^«^'l»'-''i!r'^0nat,t:1,,,Cr0U
ufferecer á cjulpejibia n.a«|juelle dia.

llú. 31 de Março «le !*'.>.
O secretario da companliia

Fraucisco A. Baibosa. 3-3

Paleiois, mantas e rnantilhas hespanholas pre-
tas para Semana Santa.

GÍilletes p'ira senhoras.
Cabeções de renda e eniremeios para senhoras.
Ricos enxov.es para casamento.
Véus pina casamento.
Touqiiinhas e enxovans para baplisados.
Vestidos de Inslão para crianças.
Diademas, grampos, adereços e brincos de aço,

tartaruga prelos de jeai.
Adereços e brincos de madreperola, ultima

•moda.
Cortes de vestidos de seda e linlio.
Variadognriimunto de s.tins prelo e de côrçs.
Sedas japoneziis em peça a i® rs. o covado.
Tuquim da China legitimo em peça. ò
Grande sortimento de fitas, de set.m de nobreza

e de velludo preto e de cores.
Escomilha preta c de cores.
Tule preto, branco, branco e preto com sal-

picos, e branco com salpicoprelo.
Grande eoniin-nto de bordados para almofadas.

Cüdeirase chinellos.
Franja?» pretas ile seda.
Sapi.li.ihos de entrada baixa, de setim e mar-
roqnim. , ..

Novo sortimenlo de fazendas de Ia, novos pa-
drões. ..

Nanzóuk, cassa imperatriz e organdis.
-laneila de todas as cores e qualidades e mui-

tos ouiros artigos que seria longo menc.o-
nar.

mm m ii&s
Bua do S. Bento, esquina

da rua da Quitanda
Chegou a esta casa novo e variado sorti-

mento de fazendas, a saber: lãs muito bonitas
e modernas, grenadities com listras de sed?,
edites de vestidos de linlio e seda modernos,
dito em peça de bonito* gostos, cortes de ves-
tidos brancos com babinos da uliima moda,
cassas de,linlio de bonitos paVliões, baplistes de
linlio, fus'ões brancos com listras a>set'm.idiis,
chitas finas listradas, gorgorão prelo, casimi-
ras pretas e de córes, pannos pretos, panno
piloto, morins superiores barutissimos, chitas
largas a '2"20 rs. o covado, e outras muitas fa-
zendas que se vendem por preço muito^ ba-
rato. 8-3

ATTENCÃO

Pastilhas, crystalisadas de Santo-
nina, àfomaiisodas e sem sabor para
lombrigas ; preparadas pelo pliarina-
ceulico Anlonio José de Oliveira,
vende-se no seu laboratório á rua da
Esperança n. 12.

Um vidro. . . . MT00O
'!tna dúzia de vidros. 9,^600
Vende-se também soltas.

8
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1 A -RUA IMPERATRIZ
Ac;'b.'tn de leceher

1 A

Amparo

tonas as
rença no

Ari'n.im lie ic«.rnci , w— . Iy.
ChW para senhoras, modernos deTftoM*
Véos para chapéos, ultimo go-to.
Flores para c.bello e para chapéos.

*. I . ..¦' UiímA + A Atífrescos e bons. na rua do Cummtircio J^i I Riquissímos lenços bordados,
frenteá rqa das çasiuhasr-i; :J ...,i; ,VA.,,„ ,,..>.

GalvSo & Fagundes participam ao respeita-
vel publico desla cidade, qne acabam ^e Inzer
grande sortimento de genero,sno Rio de Jane.-
m, Santos e S Paulo, de super. *r qualidade,
que vendem pnr preços muito baratos. Temos
grande deposito de sal e assucar de i

qualidades e que fazemos sempre d.fe
preço de outra qualquer casa.

!Vm,is lambem para a S mana Santa n xe
de Santos, camaiões, peras, maças emu.os
outros gêneros que trazem a esta cidade pela

tvRntriioS nossos amigos c freguês para
y&Tl rotegerem nosso esiM.elec.meno
por que temos muiu» outros gêneros, que
devem agradar e não eapeciücauios

Advogado

João Gabriel de Moraes Navarro

E' encontrado iodos os dias úteis,
das 9 horas da manhã ás 3 da tarde,
no seu escriptorio, rua do Rosário,
o. W.

Rio de Janeiro.
10 8
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Mudou o escriptorio da Rüa ile
S Bento ii. 70 para a Uua da Impo-
ratriz u, 2. 6—Q
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Machinas de costura
^S.^âí '5S5* z^sSrí sté •Ste aM,orei *• - -*¦

M .chinas de pé: de W7ioefcr, Wilson, Singcr, Uowe, trovar e BakerMachinas Circulam dc .lonrs e Comp
Machinas de mão : Tuylor e Princeza Imperial '

Machinas de Tuylor vende-se. de 60'_Z$ÒÒ0 alé 90.-S000 conforme o luxo da caixaPrinçeia Imperial do 35.8000 alé o().;pOOO.
de Tuyauté para Irizar babados do 15.75OOO alé 30&000.

aJtSsdaemreíahlnaS 
**° 

^jtâ£l*f?^ revistadas
. Tem peças avulsas para tudas as ¦ machinas, do fdrmn q.,ü qualquer peça inutilisada pelo uso,se poderá mudar com facilidade- funecionando assim qualquer machina, como se fora novate mesma rasa encontra-se linha, retroz. azeito de espermacele, agulhas etc, tudo da melhor

qualidade como nao se encunira em outra parte. '
. _j 57-Rvra de gãó Beríto-57

Rctrctas ou Latrinas^
a novo systema que se transportnm com a maior facilidade paru qualquer parte que se deseje semcausar o mínimo it.comniodo, conservando-se sempre limpas. E' um progresso notável qiiedeveiáexistir em todas as casas onde existe o verdadeiro àceio.

Vendem-se na
__, ;.___„_57-:Rua de São j3ento-57

. l_l______i_ ipa.ü _,_ 8__a_,jJJ_
Desde 15 annos, o xarope de rabano iodado,

de Grimault e Comp, é empregado u';ima escala
crescente em lugar de óleo de ficado de baca-
Iháo li' sobretudo paru a medicina das creanças
queda resultados notaveiâ; este remédio é, só
em Paris, applicadu a mais de 20,0(111, scj. pia.os enfartes das glândulas da garganta, seja paraa pallidez e mollezi da carne, para as erupções
da cabeça e dn cara, para ozagre, fasiio, etc.
Torua-se, por assim dizer, uma necessidade
domestica, e toda a mãe previdente na prima-vera e no ouiomno, administra diste reinèílio'^
dous a três fiascos a seus filhos. Este medica-
mento previne as doenças, facilita o desenvolvi-
mento e abre o apetite. ,,.¦'> 6

JOSÉ' VICENTE BITTENCOURT participaaos seus amigos e freguezes, que em virtude,
de ler alinha íerrea Ituana, aberto o transito
ao publico confoime seannuncia, resolveo fe-
cbar a casa de commissões que sob sua firma
girou nesia praça, no dia 15 do corrente. Atira-
dece cordialmente aos seus amigos a confiança
immerecida que lhes dispensaram; e em Santos'
onde pretende continuar com o mesmo negocio,
uflferece seu limitado prestimo a todos os seus
amigos.

l JurfdjaliyS de Abril de 1873.
José Vicente Bittencourt. 3—3

.. Aluga-se
Nesia typographiu se dirá quem aluga nnpcommodo preço os baixos de um sobrado ni!tado de novo, com commodos para loja dn riacndas, e uma boa sala própria para escri,,,"

04no.

wm 11)1 wmn ifir
Vende-se na rua da Cadéa n. 23. 6_6

EXPLICA-SE arithmetica o systema tóetriToas 4 á.b horas da tarde em _ casa da 11$ J
3~_

d
S. Bento n. 37,

Balancete da Oaixa"PUla> do^iaiioo do BraZü^__^_írI»aulo em 31 de Março de 18Ta ^ 3°

ACTIVO.
LETRAS DESCONTADAS:

Com duas firmas residentes no logar.
Cora uma só firma idem 1.500:30036420

rti.i I

IIl___i_...il$!_i) j}. aaupíj 
',,

Às crianças pallidas, delicadas, lendo pouca
ou nenhuma vontade de comer, de constituição
lymphatica, cujo desenvolvimento e dentição
se fazem com dilliculdade, basta que lhe dé ú
hora da comida, phosphato de lerro liquido de
Leras, doutor em sciencias.

Desde os primeiros dias de tratamento com
este remédio inoffensivo, volta a vontade de co-
mer, a côr ás faces e ás carnes tomam o vigor
e lirmeza naturues.

_ O phosphato de ferro é lambem remédio pre-cioso pasa curar a palidez e dores de estômago
que soílrem as senhoras e meninas.

E' este o medicamento por excellenoia para
dar ao corpo a força de resistir ao calor e ao
cançaço. ,',,,, ,,

As pastilhas de sueco de allace e louro cerejn
de Grimault e Comp., ph-trmaceiilicoscm Paris,
são hoje os coiiféii.os mús procurados pelosdoentes e pelos médicos para curar as tosses,
conslipações calharros, gripes, rouquidão,
doenças de gargauia, brònehítrs e tosses con-
vulias etc. Tem mu sabor delicioso e reúnem a
vantagem de conterem os dois princípios os
mais iriofíeusivos e calmantes da matéria medi-
ca, sem a menor dose de ópio.

mW SMÜ« oIn il^úh
Para se ter uma boa saúde é preciso digerir

bem ; para se digerir é preciso que todas as
funeções do estom-.go sejam regulares.

Qeaudo so lem dores do çabèçu, enxaquecas,
do.es de eslnuiagn, uiuseus, arrotos, nojo d,i
comida e depois da comida o estômago e o ven-
tre inchados, e que o aperlo do iacto incommo-
de ou produza vômitos, é porque o estômago
está alfecwdo : lome-se então com.,toda a con-
íiaoçu as pastilhas digestivas du liurin du Buis-
son, e todos estes incommodos desapparecerão.

Todos estes medicamentos encontram-se nos
seguintes depósitos :

T.Duponcbelle, Rio de Janeiro, rua de Sáo
Pedro n.102.

Camillo Bourroul, S. Paulo, rua da Impera-
triz n. 17.

A. G. Azevedo Sampaio _" C, cidade de Ja-
carey, provincia de S. Paulo.

Deposito geral em Paris, pharmacia Pelle-
er, rua Jacob n.45.

J . .«..a.»» .- ..,'¦-- - J^,«i.f^a.^>«fliuai uni, ,ii>j ¦eeHSBSBMeeaeek

Escravo fugido
Fugio ha cerca de dois mezes o escravo

Aodié, natural de lguape, cu|OS signaes 6ão os
seguintes: Pardo escuro, com 18 auuosde
idade mais uu menos, cheio de corpo, rosto
redondo e com alguns signaes de bexiga, ca-
bellub carapiuiiado», pés grandes, tem deslo-
cado o osso do braço direito riu juucçào coin a
mão, tem falta d. primeira phal,.ujede um dos
dedos dd mão uireita, é bastante piosa, tem
o ollicio de pedreiro, vciu da cidade de Cam-
pos ua província do H10 de Janeiro para esla
de S.Paulo, nó'mez de Setembro do anno pas-
sado. Quem o pegar e entregar nesta cidade ao
Jlim. Sr. Tenente coronel João Ribeiro dos
Santos Camargo, será bem gratificado. 9

Í_<D jptpsn. ll'_Jj_D q_ ÍM^__{_ j jAcaba de chegar o que lia dó mais,moderno
ede bom.gos.to era adereços, diademas, briji

j cos, nlfinetes, pulseiras e grampos de aço. |
j Correntes de legitimo plaque para reloyio,
verdadeira imit içüo de ouro, trabalho delicadis-
simo, com sinetes e medalha, e mais ârijgof.
p; ra a presente Semanav Santa. : i

Ronpa ifeita, constando-ijè pâl|jpts-sobreditosaque dé panno-casimira preta, çiMlètcsè calças
di casimira preta, tudo pela módica quantia de
3Ô# rs. Paletots, de alpaca preta e branca, a
p eco de 5© tf,6,_3 rs. :cada um. -Grande va>
riída^^roudafeita de todas as qualidaees.
¦j fazendas, miudezas, objectos de phanlasia, e
muitos outros artigos.

| Grande variedade' de ''calçáa^l^de 
.jtbdas as

qj.alidedes, para homem, senhorase^rmaninos,
dos príjicipaes fabricantes, e preços inuito
açommodados, havendo ainda alguns pares de
b "tinasde pellica para homens' e senhoras, de
3Í para cima,,a 3©000 rs. ppar.

Excellente goiabada de Campos, muito fres-
ca. a razão de 500 rs. a laia, em porção, vinho
genuíno de Lisboa engarrafado, qualidade su-
perior, afiança, a 800 rs, a garrafa No estabe
lécimento commercial de Manoel de Paiva O
vèira.

LETUASCAÜCIONADAS:
Por títulos commerciaes..
Por outros títulos

LETRAS A RECEBER :
D» couta da ouxa unttrlr.
De outrus procedeoci.s ..

LETRAS DE CONCORDATAS :Vvliir, em curleirii
riTÜLOS EM LIQUIDAÇÃO. 

'
Por lettras pnita-iiiidjeCONTAS CORRENTES:

.. BancodoBra.il: sua conta
> nossa conta ..

SAQUES DA CAIXA MATRIZ :Acceitos a dias de vista
DEPÓSITOS :

Em acções do Banco do Brazil ,
Em outros títulos e espécies....

14,l84a>385

3

1.599:300j«o

9

ai

DIVERSOS:
Sildode variai contas 1I..J.. .CAIXA: —....,

Valorem prsta e pequena quantia em cobre..!....• em notas do governo ,_» ''em notas do- Banco e de diversas* Caixas*filiáVs'
.' em notas desta Caixa

• A

..... i,

9

24.-OO0S000
95.9ll(|603

318:183(1000
3 648|(I3o
9 830J0001
3.000SÚO0

119.911J6Ó3

6.851(980

^0*'/ 3-2'
"ara anta

diogeu

Gorgiirão preto, qualidade superior.
Paletois de gorgorãô modernos para senhoras,

ricamente enfeitados.
Franja preta de soda, de pellucia e de lã. |
líicos galões, enfeite e velludo preto para ves-
j-lifflfB?"» • i •

Filo, escomilha e renda preta.
Gr.nde sortimento de fitas pretas largas e es-

Ireiias.
Tòiicadinhos, flores e véos pretos.Iticos meio adereços pr. tos, collares, diade-

mas, medalhões e pulseiras pretas.Botões de setim preto.
Luvas de pellica preta Jouvin.
Ditas de retroz, nnia mão.

IVovlclade
Gravatinhas dc ctssa bordadas, para senhoras
Chapéos de senhora, ullimo posto.
Ditos enfeitados a 7.JrjOoo rs. cada um.
Dilos para crianças 6®000 rs.
Coques e redinhas modemas.
Grande sortimenlo de franja de seda larga, de

todas as cores a 7$00(> rs. cada peça.
Rua Direita n. 31
Em fronte o Hotel de Itália. 10—6 !¦

JPulseira
Acha-se nesta lypographia uma de ouro acha-

da n'uma das nciies passadas na rua. Quemder os signaes certos e pagando este annuci'
ser-lhe ha entregue. A pessoa que a achou loi
a mesma que perdeu uma oulra no incêndio quehouve em casa do Sr. Izidoro, a qual roga
a quem a achou abondade de entregal-a neste
lypographia que receberá o valor da, mesma,
pois o dono a aprecia mais pela estimativa que
por oulra.cousa. 4 ,

Poslillasucpralica
Com aniiotiições e referencias á reforma jiiiliciatia. Obra utilissim-i nos estudantes du 5 •

anni» e advogados, a 150000 o volume na livra-
ria de A. L. Garraux—Rua da Imperatriz ns
36e3S,; 10-10

IGNAC.l)~PINTO TEYSSIER"participa aet-eus amigos e freguezes que mudou o seu sais,
de cabeleireiro, barbear e cortar cabello^ d„
rua da Imperatriz n.i 20 para a ruaide.S. Bento
n. 67, onde mora com sua família e pdde ser
procurado a qualquer hora. 10-8

CAPITAL:
Valor fornecido pela Caixa Matrii

EMISSÃO:
Valor em circulação
Idem BXistonte em Caixa

PASSIVO.
«11(1

334.601|630
2.134:850(3018

800.000SOOO

LETRAS A PAGAR :
Por aaques do Banco do Brasil.
Por dinheiro a prêmio

... 1.033.58Ò&nno'3:O00SO00
r;l- ——'¦— 1.030.580SOOO

REMESSAS :
De conta da Caixa Matriz.
De outras procedências !'.."..'!.!! •'•••'••

CONTAS CORRENTES SIMPLES:
Dinheiro recebidu

CONTAS CORRENTES COM JUROS: 
"" '-'" '"

Dinheiro ¦(¦••-hn 10 . prêmioDEPOSITADORES * ''* 
Pelo valor uominal de 120 acções do Eanco do Brazil depositadas oelos Di-rectures desta Caixa oa fôrma dos Estalutoi ^"""«ues peios ui-
Por outros títulos e especitss' '" ,

DIVIDENDOS:
Pelos que n5o tem sido redimidos .;

OAMIOS E PEKDAS :
Lucros stijeitus a 1 qnidação

r.ONTAS CORRENTES
Banco_do Brasil: sua conta

>' nossa conta.......

24:0000000
95.9118603

1 r
íoo

í-;- ;,*

25:3439259

119.9118603

352(000
13.158J511

O Director Preiidente
Barào de lguape.

;0
5:187;973ij)283 19.504*645

2.134:850|018'V.jOíll-l
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SALÃO DD LARGO DO"
í^b4@ mu

O.GoáHi-Livro.
/.>i T. Romeirê.
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Domingo 13 de Abril de 1873
Dado pelos Snrs.

JOAQUIM FRANCISCO VIEIRA, GEORGES CICERI primeiro cômico eicentrica. do Morado di
Paris; com o concurso do amador LUIGIB0NFANT1.

PROGRAMA
l.°-Grande scena da opera GEMMA de VERGY, cantada a caracter pelo Sr,Vieira. ^'2. ° — IL BRAVO, ária cantada pelo Sr. Bonfanti. I
3.°-LEVlEUX PROFESSliUR, scène ccimique d'iraitation, composée et chanté»

par Mr. Ciceri a 1'Kldorado de Paris.
4. ° — Ária e scena da opera ATTILA, cantada a caracter pelo Sr. Vieira.5. O^ljindo romance, cantado pelo Sr. Bonfanti. .,.,
(5. °—MES PRKFERENCES, romance anti-poetique, musique de Oííenbac oar Mr..Ciceri. .: ' - , r
7. °— Puetto da opera ATTILA, cantado a caracter pelos Sra. Bonfanti e Vieira,o. °— L' ENFLAME' I I scèue comique militaire, par Mr. Ciceri.

O cpneerto será a.piano e orchertra, sendo dirigida pelo Sr. G. Girau'don.Os bilhete, acham-se á venda em casa dos Srs., Levy, Garraui, e no dia doconcerto no theatro. ,,-n.,, „
.. Preços de entrada—38000. '''.. 

' 
.'". ''-¦ ¦¦ ' •'¦' : nin (..> .-•,.- -

Haverá cadeiras numeradas èxcín^Tamente para familia;à:'"' ^ :'"' " y,,i!ri
Typ. do Correio PÕuTüiãnô

.,.,\*ii.i.-:i,:. oav.v*«*';-'--/i-


